
GERMINANDO CONHECIMENTO

INTRODUÇÃO

Os alunos da Educação Básica fazem parte de uma

sociedade impactada pelo ritmo acelerado e um

cotidiano cercado das novidades tecnológicas.

Entretanto, sua aprendizagem ainda é um desafio, pois

depende de metodologias que valorizem e estimulem o

saber científico, ultrapassando o ensino baseado em

transmissão de informações.

Diante deste contexto a pesquisa germinando

conhecimento, mostra a importância do uso das

sementes como complemento pedagógico nas aulas do

ensino fundamental, podendo ser aplicada nas atividades

de ciências, arte, geografia, projeto de vida entre outras

disciplinas, contemplando assim, a interdisciplinaridade.
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RESULTADOS
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CONCLUSÃO
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sementes suculentas sementes secas

CARACTERIZAÇÃO DAS SEMENTES  PÓS COLHEITA

Fungaram Não fungaram

Observa-se que as sementes suculentas fungam e

se degradam mais rápidas, já a sementes secas pode

serem aproveitadas em até 90%. Diante desse resultado

foram utilizadas sementes secas.

Figura: Preparação e formação da coleção de sementes do

frutos do cerrado. Fonte: Luís Gustavo

RECURSOS DIDÁTICOS CONSTRUÍDOS UTILIZANDO AS 

SEMENTES COLETADAS

Figura: Construção do sistema solar utilizando diferentes

sementes. Fonte: Zilmar Timoteo Soare e Luis Gustavo

Neres Ferreira Soares.

Fonte: Autor - 2022

Figura: Construção da célula animal utilizando casca de

cupuaçu e diferentes sementes. Fonte: Zilmar Timoteo

Soares e Luis Gustavo Neres Ferreira Soares

Figura: Vírus da gripe utilizando a semente do Pau Brasil e

de paricar. Fonte: Zilmar Timoteo Soares e Luis Gustavo

Neres Ferreira Soares
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Figura: Sementes do cerrado. Fonte: Luís Gustavo
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CELULA ANIMAL CADEIA ALIMENTAR VÍRUS SISTEMA SOLAR

Avaliação dos materiais de acordo com os Professores e 
Graduandos em Licenciatura em Biologia

Ótimo Bom Regular

Para a maioria dos entrevistados os recursos

produzidos foram aprovados com o conceito ótimo.

Com esse resultado mostra a importância de se usar os

recursos naturais na promoção de materiais

pedagógico como facilitador do ensino e aprendizagem.

A pesquisa germinando o conhecimento trabalhou

com diferentes espécies de sementes da região de

cerrado do Norte do Estado do Tocantins.

A pesquisa desenvolveu atividade de cunho

educacional e econômica, proporcionando

conhecimento científico, inovando o conceito de

ensino de forma prática sustentável.

A inovação desse projeto foi a criação de novas

realidades, utilizando diferentes sementes.

A partir dessa proposta, o trabalho apresenta a

concepção da ideia de inovação enquanto resultado e

respectivo processo, ilustrando a sua abrangência e a

complexidade de efetivamente criar novas realidades

dentro e fora da sala de aula.

A inovação deve ser entendida como um processo

de germinação mais ampla do conhecimento, onde a

flora é parte de nossa vida, cedendo a cada um de nós

a possibilidade de sobrevivência. Adicionalmente, uma

inovação limpa e sustentável, tendo impacto positivo

sobre todas as ações proveniente do homem.


